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EDITORIAL 

Representação Discente 
ou Decente??? 

Ao longo de seis anos, passamos 

por incontáveis matérias, umas pura

mente teóricas, outras mais práticas, 

algumas nem práticas nem teóricas... 

enfim, o estudante de Medicina da 

USP, ao longo do curso, acaba conhe

cendo todo tipo de professor, desde 

aquele que sai com a turma para to

mar uma cerveja aos fins de semana, 

até aquele sempre com cara sisuda, 

pouco disposto a estabelecer u m diá

logo mais horizontal com seus alunos. 

Não que termos o estereotipo 

ideal de professor seja a melhor so

lução... indubitavelmente, a diferen

ça nos leva ao crescimento, tanto 

pessoal, como profissional e acadê

mico. Isso é inquestionável. Entretan

to, quando outros valores são colo

cados e m pauta, como as aulas do 

curso, o nível de aprendizado das tur

mas, o aproveitamento das aulas, a 

didática, o comprometimento do pro

fessor com as aulas, a facilidade de 

acesso ao docente, a grade-horária, 

a exigência conteudista das provas, 

a infra-estrutura necessária para se 

ministrar as aulas com as condições 

básicas de ensino, muitas vezes o alu

no se vê impossibilitado de estabele

cer um diálogo minimamente efetivo 

com o professor da matéria, a fim de 

melhorar o curso ou, ainda, 

questioná-lo de certas atitudes. 

Para tentar melhorar essa ques

tão, foram criados os cargos de Re

presentação Discente, personificados 

pelos Representantes Discentes (os tão 

comentados RDs), eleitos por todos os 

estudantes da FMUSP, para que levem 

os questionamentos dos alunos aos 

departamentos a eles encarregados. 

Infelizmente, na história recente 

da Faculdade, poucos tem sido os RDs 

que efetivamente tenham melhorado 

seus departamentos, de acordo com 

as reivindicações das turmas vigen

tes dos cursos. Atuações importantes 

foram realizadas, e merecem total 

consideração. Não podemos deixar de 

lembrar, no entanto, que a maioria 

dos RDs da atualidade têm deixado 

de transmitir suas decisões, ou sim

plesmente, suas participações nos 

departamentos, aos alunos. Tal repas

se deve acontecer através do CAOC, 

instituição também responsável por 

representar os alunos, nesse caso 

através da divulgação das atas das 

reuniões e na realização da eleição, 

marcada para o dia 31/05/2007. 

É preciso ressaltar o comprome

timento que os RDs devem acatar ao 

serem eleitos pelos 1430 alunos, uma 

vez que, além de apresentar os re

sultados e vitórias para o CAOC, a 

fim de que todos fiquem sabendo das 

suas conquistas, é preciso que os RDs 

representem, de fato, a opinião da 

maioria dos alunos, e não seus inte

resses pessoais, dos famosos mocos. 

Já os alunos devem participar da for

m a mais consciente possível na elei

ção para RDs, pois serão eles que re

presentarão todos nós no futuro pró

ximo, e quando precisarem, procurem 

os RDs para pedir ajuda. 

Somente consolidando uma Re

presentação Discente digna de respei

to e competente que se conseguirá 

melhorar o curso médico, que, infe

lizmente, apresenta tantos proble

mas. Ao passo que nos oferecem tan

tas ferramentas de discussão, como 

a representação discente e os fóruns 

das disciplinas, que acontecerão ain

da este mês, tais ferramentas ainda 

são utilizadas de forma muitas vezes 

ineficaz, para a desventura de todos 

os estudantes desta Faculdade. 
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Michele Luglio (94) 

Caríssimos irmãos e irmãs de 

Arnaldo, novamente m e dirijo a vocês 

através dessa coluna no Bisturi a fim 

de expor algumas incoerências presen

tes e m nosso jornal. 

RDs 

Inicialmente, deve ficar claro que a 

votação para RDs é um dos eventos mais 

importantes desse mês, algo que o texto 

consegue através de sua rápida e fácil 

leitura, atraindo a atenção do leitor para 

o fato de o quão essencial é, para o bom 

andamento do curso de medicina, a exis

tência desses "porta-vozes" entre os pro

fessores e chefes de departamento. 

Entretanto, apesar do texto aborder 

alguns pontos importantes no porquê de 

se candidatar ou não ao posto de RD, 

deixa de evidenciar o fato de que o alu

no, a fim de postular o cargo, deve ter 

em mente, inicialmente, os interesses da 

maioria dos alunos, deixando, muitas 

vezes, suas próprias convicções de lado. 

Sem isso, só será possível defender aqui

lo que o aluno crê ser o certo e não o que 

seus colegas acreditam ou buscam. Por 

tanto, deixo o recado para que todos bus

quem votar e/ou se candidatar com cons

ciência e responsabilidade. 

Por fim, a parcialidade com que a 

autora usa alguns adjetivos fez com que 

o texto, o qual deveria ser de caráter 

formal, se tornasse u m tanto quanto 

pessoal, ponto desfavorável, visto que 

se trata de um artigo jornalístico. 

Sobre ser RD 

Mais u m artigo que traz o tema, 

importantíssimo nessa iminência de 

eleições, dos RDs à tona. 

Com uma abordagem embasada 

em experiências de um RD, o texto bus

ca esclarecer (e de fato o faz) alguns 

aspectos de como um Representante 

Discente age e deve agir. Os tópicos 

escolhidos para análise pelo autor são 

de extrema relevância, tanto para 

aquele que quer se candidatar como 

para o que apenas busca conhecer mais 

sobre o assunto e m questão. Dentre 

os temas abordados, merecem desta

que os do tempo que um RD deve de

dicar à sua função e o que aborda o 

conflito interesse pessoal (moco) x in

teresse dos alunos (o real papel do RD). 

House 

O texto House é surpreendente. 

Surpreende pela inovação, boa estru

tura e abordagem cie u m tema de 

grandíssima relevância para a forma

ção médica e a futura vida profissio

nal de todos os alunos da faculdade 

de medicina (não só do curso de me

dicina, mas de todos os cursos da fa

culdade, formadores de profissionais 

que lidarão com a matéria de traba

lho mais difícil existente, o próprio 

homem em, muitas vezes, alguns de 

seus períodos de maior aflição). 

Todos aqueles que esperavam ler 

mais uma crítica a uma série de TV 

acabaram se deparando com a abor

dagem de um artigo o que "toca" um 

dos temas mais relevantes da medi

cina, a humanização da prática de 

medicina, o modo como tratar o pa

ciente (sendo solidário, simpático 

e, ao mesmo tempo, eficiente). 

É muito positivo, também, o fato 

do texto ter linguagem direta, boa 

estruturação de frases e encadeamen-

to lógico de idéias. 

Teatro nas Universidades 

Inicialmente, a primeira coisa a 

chamar a atenção é o pequeno precio-

sismo de linguagem do texto, tendo 

como expressão emblemática uma 

"curtíssima temporada de dois dias", 

entre outros termos de grande elevação. 

No geral, a crítica à peça teatral 

é adequada, aproxima o leitor ao con

texto do espetáculo, porém, constitui 

diálogo íntimo do autor com a pessoa 

que compareceu a uma das duas apre

sentações, excluindo, de certa forma, 

aquele que foi impossibilitado de pre

senciar a peça e vivenciar alguns dos 

aspectos apresentados pela crítica. 

Mercantilização do ensino 

U m texto bem estruturado e de lin

guagem objetiva que busca expor aos 

alunos alguns dos tópicos de grande luta 

da DENEM. Expõem de maneira clara 

questões de grande luta de muitos alu

nos, como a influência privada no ensi

no e sua ausência (em alguns casos) de 

preocupação social, a grande prolifera

ção de cursos superiores (notadamente 

de medicina) sem qualidade. 

A iniciativa de trazer ao Bisturi 

textos que exponham alguns desses tópi

cos é de grande importância, aproximan

do todos os alunos da Faculdade de Me

dicina em relação a esses aspectos. 

Michele Luglio (94) é 

acadêmico da FMUSP. 

mailto:obisturi@caoc.org.br
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FINANCEIRO 

Confira as contas de abril de 2007! 
RECEITAS - Abril 
05/ abr 

09/ abr 

10/ abr 

17/ abr 

17/ abr 

19/ abr 

20/ abr 

21/ abr 

Abril 

Abril 

Abril 

Aluguel Café CAOC 

Aluguel Dathabook 

FFM/ Coln - Semana de Recepção 

Aluguel Livraria Boa Vista 

Aluguel VG Copiadora 

FFM - reembolso pela água de março 

CEM - restituição dos encargos - ref. março 

Revista Newsweek Internacional - cessão de espaço no 

"Loja do CAOC" 

Venda de 11 cartões telefônicos 

Aluguel de 4 armários 

porão 

TOTAL R$ 

R$ 3.902,68 

R$ 2.296,94 

R$ 1.610,00 

R$ 770,00 

R$ 1.284,73 

R$ 381,00 

R$ 227,16 

R$81,00 

R$ 1.029,21 

R$ 77,00 

R$40,00 

11.699,72 

DESPESAS - Abril 
03/abr 
03/abr 

03/abr 
03/abr 

03/abr 

09/abr 

09/abr 

10/abr 

10/abr 

10/abr 

11/abr 

11/abr 
13/abr 

13/abr 

13/abr 

13/abr 

13/abr 
16/abr 

16/abr 

16/abr 

16/abr 

16/abr 

18/abr 

20/abr 

20/abr 

23/abr 

23/abr 

25/abr 

25/abr 

25/abr 

27/abr 

30/abr 

Abril 
Abril 

Abril 

Abril 

A prestação de contas mensal é 
um dos grandes compromissos da Ges
tão 2007 - CAOC Agora Vai! - com você, 
estudante de Medicina da USP. Abaixo 
estão descritas as fontes de recurso do 
Centro Acadêmico Oswaldo Cruz e no 
que esses recursos foram empregados 
em abril. Boa leitura. 

Receitas 
Aluguéis 

Em abril, o CAOC recebeu R$ 
8.254,35 dos aluguéis das lojas (uma 
lanchonete, duas livrarias e uma xerox) 
instaladas no Porão. 

Vendas/ Loja do CAOC 
Foram vendidos cerca de oitenta 

produtos na "Loja do CAOC", entre ca
misas, blusas, adesivos, chaveiros e 
malas. Essas vendas, somada à de car
tões telefônicos, representaram uma 

2 lâmpadas para a Loja do CAOC R$ 21,60 entrada de cerca de mil e cem reais 

2 colas super-bonder R$ 7,00 aos cofres do Centro Acadêmico. 

FGTS - funcionárias CAOC, DC e CEM - ref. mar. R$ 129,60 
Semana de Recepção 

Xerox CAOC, DC e MedEnsina - ref. mar. R$189,60 A. _, , I . ,. 
Ainda em relação a Semana de 

Assinatura do Estadão - ref. abr. Recepção aos Calouros, a Coln (Co-
INSS - funcionárias CAOC, DC e CEM - ref. mar. R$ 558,09 missão de Integração), através da 
1 Cadeado R$49,90 Fundação Faculdade de Medicina 

(FFM) doou ao CAOC R$ 1.610 para 
Cordas para violão R$15,00 cobrir despesas com os eventos. 
Festa do Esqueleto - banda "Matraka Loka" R$ 2.000,00 

• Outros 
Água para porão - ref. mar. R$ 381,00 » * . . . . ~. ~~ , 

A fim de ajudar o CAOC a bancar 
O Bisturi - Editoração - 3= parcela R$ 2.500,00 pela água consum1da no p o r a 0 j a FFM 

O Bisturi - Impressão - ref. abr. fez u m repasse de R$ 381. A Casa do 
FGTS - funcionárias CAOC, DC e CEM - ref. fev. Estudante de Medicina (CEM) fez a 
57 regatas pretas R$ 427,90 restituição dos encargos trabalhistas 
Kalunga - 3 mouses para computador R$ 19,50 da sua funcionária pagos pelo CAOC 
Imposto - Contribuição Sindical / SENALBA-SP R$ 15,53 e m relaÇã° a0 m ê s de m a r Ç ° - A SeS" 
„ . . r , tão 2007, também conseguiu mais ar-
Caixa de Sugestões R$ 86,30 , . 

manos para uso dos alunos, sendo que 
8 camisas pólos + 40 regatas R$ 450,00 A J _ I „ ÍÍ I _ j 

4 deles, ja alugados para o semestre, 
Festa do Esqueleto - produção da Festa R$ 1.600,00 somaram R$ 40 de receita. 
60 cartões telefônicos (50 u.) R$ 342,00 Além disso, o Departamento de 

Marketing do CAOC fez um acordo com 
University Confecções-58 camisetas modelo 2006-1a parcela R$359,20 a Revista Newsweek Internacional e, em 
Semana de Recepção - banda do Forrofito R$ 700,00 tr0Ca de U m a semana n0 ̂ ^ ^ra di' 

. . vulgarem seus produtos, o CAOC rece-
Semana de Recepção - Flores para Coquetel dos pais R$ 300,00 , „,„ .„ 

beu RS 81 mais as assinaturas anuais 
Exame admissional funcionária CAOC R$ 20,00 J „ ^t.„ u um u 

das revistas Newsweek e Viver - Mente 
Kalunga - cartucho para impressora e Cérebro (ambas estão disponíveis para 
Hostnet - hospedagem site do CAOC - ref. abr., mai. ejun. R$28,81 consulta dos alunos no CAOC). 
Condomínio do Imóvel do Centro - ref. mai. R$ 195,00 
DirecTV TV por assinatura ref. abr. R$ 84,93 Despesas 
Intercambista indiana - refeição de 4 semanas R$ 80,00 

~r;„ zz O Centro Acadêmico gastou R$ 
Intercambista boliviano - refeição de 3 semanas R$ 60,00 , „„ „ 

342 na compra de cartões telefônicos 
e cerca de dois mil reais para abaste-

Tarifas bancárias cer 0 estoque e atender à demanda 
de produtos da "Loja do CAOC", com
prando camisas, regatas e jaquetas. Além disso, foram encomendadas as blusas e agasalhos modelos 07, e os pilotos já estão na lojinha do CAOC para a prova e encomenda. 

Saldo da Gestão e m Abril de 2007: - R$ 2.711,60 

Saldo Anterior (até 31 de Março d e 2007): + R$ 8.344,90 

Saldo Total da Gestão até 30 de Abril de 2007: + R$ 5.633,30 

Intercâmbio 
O Departamento de Intercâmbio uti

lizou cerca de R$ 140 para a alimentação 
de dois intercambistas que visitaram a 
FMUSP em abril e para enviar correspon
dência para o Ceará e Santa Catarina. 

Bisturi 
A terceira e última parcela refe

rente à editoração de 10 edições des
te jornal e a impressão de 5.000 exem
plares (edição de abril) foi paga. Em 
abril, foram enviadas as edições de 
março e abril para mais de 150 Facul
dades de todo o Brasil, serviço este 
que deve ser pago em maio. 

Festa do Esqueleto 
No dia 26 de maio, na Faculdade 

de Medicina, o CAOC promoverá a Fes
ta do Esqueleto. É isso mesmo, esta tra
dicional Festa universitária está de volta 
em 2007. O Departamento Sócio - Cul
tural do CAOC, comandado por lendas 
da Med, empregou em abril, RS 4.200 
nos preparativos desse evento. Aguar
dem. .. A Festa do Esqueleto promete... 

Estrutura 
Em abril, o CAOC, como de costu

me, pagou os encargos trabalhistas da sua 
funcionária, do DC e da CEM, o condomí
nio do imóvel que o CAOC possui, a água 
do Porão, a assinatura do jornal "O Esta
do de São Paulo" e de TV a cabo. Tam
bém foram pagos os gastos do CAOC, DC 
e MedEnsina com cópias. Foram compra
dos materiais de papelaria (descritos na 
tabela), compras estas geralmente fei
tas na Kalunga. O Centro Acadêmico, em 
abril, teve de recolher uma contribuição 
ao Sindicato das Entidades Culturais de 
São Paulo (SENALBA-SP) e pagou pela hos
pedagem de seu site e webmail. Por fim, 
as tarifas bancárias e a CPMF constituem 
os gastos estruturais do CAOC, que, so
mados, representam R$ 2.007,12. 

Outros 
O CAOC comprou uma caixa de su

gestões, que deve chegar em maio, apri
morando a comunicação da gestão com 
os alunos, e cordas de violão, para subs
tituir as danificadas. O Centro Acadêmi
co reembolsou uma aluna por ter sido 
quebrado, indevidamente, o cadeado de 
seu armário, com a compra de um novo. 
Os últimos pagamentos da Semana de 
Recepção foram feitos. Eles incluíram a 
banda que tocou no dia do "Forrofito" e 
as flores do "Coquetel dos pais" 

Alan Saito Ramalho (94) é acadê
mico da FMUSP e o Io tesoureiro da 
gestão 2007. Escreve neste espaço 

em nome da Diretoria 2007. 
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CAPA 

Representação Discente... uma potencial 
ferramenta para os alunos 

Tomie Heldt Ichihara (93) 

Final de janeiro, início de aulas. 
Uma certa depressão toma conta do 
aluno da FMUSP ao voltar para a facul
dade enquanto todos os outros jovens 
"normais" continuam de férias. Aí você 
reencontra os amigos, volta aos trei
nos, à Liga, ao EMA... O mau-humor 
matinal é maior do que nunca e acaba 
sendo descontado na reforma que nun
ca termina, nos novos anfiteatros que 
ficaram tenebrosos, no elevador que 
sempre demora, no "absurdo" da bi
blioteca que não tem uma porta para 
dentro da faculdade e faz com que 
todos tomem chuva para alugar livros 
(afinal é verão e sempre chove no fi
nal da tarde), critica-se o estaciona
mento sempre lotado, o seu tutor vive 
desmarcando reunião e chegando atra
sado, entre outros problemas terríveis 

E logo, o assunto principal é o de 
sempre: "como foi chata aquela aula 
tal", "que absurdo aquele professor ter 
chegado meia hora atrasado", "por 
que eles não dão mais valor pra gen
te?". Nessa hora sempre aparece um 
amigo veterano para lhe dizer que 
"sempre foi assim" e que u m fulano 
da turma dele, com muito esforço, fez 
um bom caderno das aulas, comple
tou com umas coisas do livro, todo 
mundo xerocou e passou da bendita 
disciplina. Então, ascende-se uma luz 
de esperança lá no fim do semestre e, 
logo, logo, você desistiu das aulas e 
passou as tardes ensolaradas de feve
reiro e março sem fazer muita coisa. 

Em abril, quando acontecem algu
mas provas, uma certa revolta toma con
ta outra vez dos filhos de Arnaldo. Vol
ta-se a notar o anfiteatro, o elevador, a 
biblioteca. Mas as folhas a serem estu
dadas são numerosas, o conteúdo é tan
to e o tempo tão pouco que muitos pa
ram de reclamar e vão ler madrugada 
afora e com muito suor conquistar uma 
nota acima de 4,9 (muitos se orgulham 
do famoso "cinco bola" = 0% de esforço 
a mais do que o necessário). 

Já ouvimos muitas vezes essas 
conversas pelo corredor. É possível até 
que o próprio professor já tenha es
cutado tudo o que falamos dele. No 
entanto, você já parou pra pensar e m 
como mudar tudo isso? 

Aqui na FMUSP, diferentemente de 
outras instituições, temos ótimas ferra
mentas à nossa disposição. Primeiramen
te, muitos professores estão abertos a 

críticas, gostam de sugestões e até mes
m o acatam algumas opiniões de alunos. 
Pode ser que você esteja desconfiando 
disso, mas: SIM os professores são ple
namente capazes de nos ouvir. 

E m segundo lugar, temos o 
Fórum; embora muitas críticas pos
sam ser feitas poucos professores 
comparecem e aqueles que o fazem 
normalmente merecem mais elogios 
do que reclamações; pouca gente da 
turma se irTteressa; os temas critica
dos dificilmente melhoram, e se me
lhoram é só no ano seguinte; o rela
tório do fórum sempre é prometido e 
nunca é enviado à turma, mas, ainda 
assim, muitos estudantes nos inveja
riam muito se soubessem que existe, 
institucionalmente, um momento de 
ouvir o aluno da medicina, pessoal
mente, englobando todo o semestre 
e todos os assuntos. 

Por fim, sempre preenchemos as 
PACs para as matérias da FMUSP; o 
ICB também avalia seus docentes. Essa 
é uma forma totalmente anônima de 
criticar, feita ao final do curso, com 
perguntas objetivas de fácil resposta, 
simples e rápidas. O problema? Nunca 
ficamos sabendo de seus resultados. 

Esses três tipos de ouvidoria são 
essencialmente importantes. Contu
do, há uma forma ainda mais direta, 
ainda mais próxima e ainda mais for
te do que as listadas acima: os Re
presentantes Discentes. 

Como o próprio nome diz, eles são 
emissários de todos os alunos junto aos 
respectivos departamentos, comissões 
e junto à Congregação. A Faculdade 
de Medicina é "governada", em últi
m a análise, por um conselho universi
tário que agrega toda a USP. No en
tanto, nos afazeres gerais, e para a 
maioria das questões, quem decide é 
a Congregação; o órgão máximo de 
deliberação da Faculdade, ao qual se 
subordinam o Conselho Técnico Admi
nistrativo, os Conselhos de Departa
mentos, as Comissões Estatutárias 
(Graduação, Pós-Graduação, Pesquisa, 
Cultura e Extensão Universitária) etc. 
Atualmente possui 105 membros, sen
do 5 representantes dos alunos da gra
duação, 2 da pós-graduação, 3 dos fun
cionários, 57 professores titulares, 21 
professores associados, 13 professores 
doutores, 2 chefes de departamentos, 
sendo que os 14 chefes de Departa
mentos são Professores Titulares 
membros natos, 2 presidentes das co

rri í s s o e s 
estatutárias 
(Presidentes 
das Comis
sões de Gra
duação e 
Pesquisa são 
Professores 
Titulares 
membros na
tos), o Dire
tor e o Vice-
diretor. 

Ora, to
dos sabem 
que dentre os objetivos da Faculdade 
estão o ensino, a assistência e a pes
quisa. Entretanto, é importante dizer 
que nem todos os professores estão se
quer empenhados com essas metas. Ou
tros ainda não dedicam o tempo neces
sário à graduação, afastando-se da re
alidade do estudante. 

"É para evitar ou, ao menos, re
duzir essa distância que existem os 
representantes discentes" diz o aca
dêmico Fábio Ortega - ex-RD da Con
gregação e da FFM, "São eles que co
municam aos alunos as decisões to
madas nas instâncias nas quais eles 
são representantes e, analogamente, 
são eles que comunicam aos profes
sores a opinião dos alunos" Mas será 
que isso é realmente importante? 

"Esse elo de ligação é fundamen
tal. Só para citar alguns exemplos: foi 
através desse elo que os alunos reivin
dicaram a suspensão de alguns estagi
ários médicos apelidados de 
'Sorocabinhas' que não prestavam 
prova de residência, mas que cursa
vam um programa igual ao de residen
te no HC. Foi através desse elo que os 
alunos comunicaram sua insatisfação 
com relação a não aprovação de qua
se um terço da turma na prova de resi
dência e por isso iniciaram-se mudan
ças que viessem a tornar a prova mais 
prática. Por esse elo ainda é que o Pro
fessor Mutarelli não nos deixou, por 
esse elo que os alunos expressaram seu 
repúdio ao saber que o InCor queria se 
separar do HC, por esse elo que já fo
ram decididos professores titulares, 
diretores nas eleições que ocorreram, 
por esse elo... completa Ortega. 

Já na opinião de Flávio Taniguchi, 
acadêmico, presidente do CAOC, RD 
suplente da preventiva e da Comissão 
de Cultura e Extensão e atual RD da 
congregação, já que esse mês Gerson 

Sala da Congregação no 3o andar da FMUSP, onde ocorrem as reuniões deste 
órgão máximo de deliberação da Faculdade 

Salvador, ex-presidente do CAOC e u m 
dos grandes acadêmicos da FMUSP, que 
lutou pelos direitos dos demais alunos 
da Casa, terminou o curso de media
na e não poderá mais exercer o cargo, 
o papel do representante discente é 
"ser o aluno responsável por represen
tar todos os outros alunos da FMUSP, 
participando das reuniões das Comis
sões e dos departamentos" É pensan
do nisso tudo que o CAOC começa a 
organizar as ELEIÇÕES PARA REPRESEN
TAÇÃO DISCENTE 2007. Poderão con
correr os alunos regularmente matri
culados nos cursos de Medicina, Fisio
terapia, Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional. Haverá vagas para a Con
gregação, Comissão de Graduação (Me
dicina e FoFiTO), Conselho Técnico 
Administrativo, Comissão de Pesquisa 
(FMUSP e HC), Comissão de Bioética, 
Subcomissão de Internato, Comissão de 
Cultura e Extensão, Coordenação de 
Tutoria, Ouvidor do HU, Biblioteca, 
Centro Saúde Escola Butantã, além dos 
conselhos de cada departamento (vide 
tabela 1 para mais detalhes). 

A única ressalva é que, para os 
conselhos de departamento e 
subcomissão de internato, só poderão 
concorrer alunos que no semestre atu
al ou no subseqüente, estiverem re
gularmente matriculados e m discipli
nas de graduação (exceto optativas) 
que digam respeito ao âmbito do 
colegiado específico. Ou seja, se você 
está no segundo ano, não poderá se 
candidatar a RD da dermatologia, por 
exemplo. Para facilitar, fizemos uma 
lista de quais cargos os alunos de cada 
ano da FMUSP poderão se candidatar. 

Certo, mas isso ainda não lhe diz 
muita coisa, não é? Para muitos dos fi
lhos de Arnaldo o que um RD faz de fato 

ooatím 
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é apenas uma vaga idéia. A maior parte 
dos departamentos e comissões se reú
ne uma vez por mês, normalmente pela 
manhã. As datas variam de ano para ano, 
mas no começo do ano um calendário 
costuma ser estabelecido e elas geral
mente têm, em média, uma hora de du
ração. Como funciona cada um desses 
encontros é uma questão bastante par
ticular do departamento. Há aqueles em 
que o aluno, mais do que voto, tem voz. 
Há aqueles em que o RD e um quadro na 
parede têm o mesmo valor (lembre-se 
que isso não depende apenas do depar
tamento, mas também do aluno). 

Contudo, segundo Ortega 84: "O 
primeiro e fundamental pré-requisito 
é sentir-se entusiasmado após ler os 
exemplos de conquistas dos RDs que 
citei, é ter vontade de alcançar as 
mesmas conquistas que esses RDs. Isso 
mostra que você quer o bem da Facul
dade e dos alunos, critérios essenciais 
para um representante. O resto, seja 
falar bem em público, seja ser políti
co, ser da Atlética, do CAOC, do DC ou 
do Show ou de nenhum deles; isso im
porta pouco. O que importa mesmo é 

gostar da Faculdade e atuar como o 
tão falado elo entre professores e alu
nos. 

Candidatar-se a RD implica em ter 
um perfil muito simples: se incomodar 
com as coisas e ter vontade de melhorá-
las. Para Demian de Oliveira Alves, alu
no da turma 93 e atual representante 
discente na Comissão de Graduação e 
na Comissão de Bioética, "deve se 
candidatar ao cargo a pessoa que se 
sentir apta e capaz de exercê-lo, com 
competência e seriedade.' Para ele, 
vale muito que a pessoa saiba sobre 
política institucional, sobre graduação, 
sobre SUS, sobre as disputas políticas 
de um determinado departamento, so
bre os encargos de determinada comis
são, entre outros. Quando perguntado 
sobre o que é ser RD, Demian é direto: 
"Creio que ser RD é uma questão de 
acreditar em espaços e disputas demo
cráticas mesmo que indiretas e limita
das, numa instituição tão autoritária e 
fechada como a USP, cheia de tradições 
anacrônicas e maléficas para o aluno; 
creio que ser RD é uma questão de você 
acreditar que o interesse dos alunos 
deve ser amplamente debatido e de
fendido em todas as instâncias possí

veis e que, sempre que possível, as in
formações devem ser divulgadas a to
dos, sem censuras nem semelhantes, e 
que o debate deve ser sempre amplia
do. Para mim, RD é isso, e não o puro e 
simples moco, reprodução tosca do in
dividualismo vigente na FMUSP". 

Você se interessou? Os candidatos 
poderão se inscrever organizados ou 
não em chapas até o dia 25/05/2007, 
na sala do CAOC, com a secretária Na-
tália, das 9h-14h e das 15h-17h. Será 
exigido documento de identificação e 
comprovante de matrícula. 

As eleições propriamente ditas acon
tecerão no dia 31 /05/2007 em umas co
locadas na Faculdade, no HC, HU e ICB. 
No entanto, para que isso seja viável e 
democrático, faz-se necessária uma co
missão eleitoral que aprove um edital e 
supervisione o processo eleitoral. 

Então, se você não quer se 
candidatar a RD, mas gostaria de ajudar 
de qualquer forma, procure o CAOC e faça 
parte da Comissão Eleitoral. A imparcia
lidade sem dúvida conta muito nessas 
horas. E, na hora de votar, um recado 
desse grande ex-presidente da Atlética, 
Fábio Ortega: "Atenção especial tem que 
ser dada a alguns mocozeiros que sem

pre se candidatam a representante dis
cente. Em alguns casos eles se tomam 
representantes mais da opinião do pro
fessor do que dos alunos. E isso quebra o 
tão falado elo, por isso, é inadmissível!!!" 

Não devemos nos esquecer que a 
eleição de um bom RD é apenas o co
meço de u m processo democrático. 
Para que ele tenha êxito de fato, é 
preciso que os filhos de Arnaldo fa
lem, reclamem, comuniquem, expres
sem a sua opinião. Não só para o ami
go ao lado, mas para os professores, 
para os funcionários, para todos. Só 
assim sua voz será ouvida. Quem faz 
isso oficialmente é o representante, 
mas todos têm que estar envolvidos 
para que ele realmente represente o 
corpo discente integralmente. 

"Não se esqueçam de que cabe 
também a nós manter a Casa de Arnaldo 
como maior e melhor Faculdade de 
Medicina do Brasil, do presente e do 
futuro e evitar que ela se transforme 
na Casa da Mãe Joana, se é que vocês 
m e entendem...', resume Ortega. 

Tbmie Heldt Ichihara é acadêmica 
da FMUSP e membro da gestão 

CAOC 2007. 
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Órgão Graduação 

pregação 

Conselho Técnico Administrativo 1 

Comissão de Graduação (medicina) 3 

Comissão de Graduação (fisioterapia) 

lomissão de Graduação (fonoaudiologia) 

Comissão de Graduação (terapia ocupacional) 

Comissão de Cultura e Extensão 

Subcomissão de internato 

Conselho do Depto. de Cárdio-Pneumologia 

Conselho do Depto. de Cirurgia 

Conselho do Depto. de Clínica Médica 

Conselho do Depto. de Dermatologia 

Conselho do Depto. de Fisiologia, 

Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional 

Conselho do Depto. de Gastroenterologia 

Conselho do Depto. de Medicina Legal 

Conselho do Depto. de Medicina Preventiva 

Conselho do Depto. de Moléstias 

Infecciosas e Parasitárias 

•

Conselho do Depto. de Neurologia 

Conselho do Depto. de Obstetrícia e Ginecologia 
Conselho do Depto. de Oftalmo e Otorrino 
Conselho do Depto. de Ortopedia e Traumatologia 
Conselho do Depto. de Patologia 
Conselho do Depto. de Pediatria 

Conselho do Depto. de Psiquiatria 

Conselho do Depto. de Radiologia 

Conselho Deliberativo do Instituto 

de Medicina Tropical 

lomissão de Análise de Projetos 

de Pesquisa do HC 

Comissão de Bioética do HC 

Coordenação de Tutoria 

)uvidor do Hospital Universitário 

Conselho do Centro de Saúde Butantã 

Jiblioteca 

* Duas vages a qual concorrem tanto a pós-greduação senso es

trito e senso leto como a gredueção. É permitide epenes uma 

recondução, ou seje, um representente não pode ter 3 mendetos 

sucessivos. 
** Somente estudentes do quinto e sexto ano podem se candidater 

pare esse subcomissão 

Todos os anos podem se candidatar a RD de: 
Graduação Comissão de Bioética 
Conselho Técnico Administrativo Tutoria 
Congregação 
Comissão de Cultura e Extensão 

Primeiro ano 
Depto. Clínica Médica 
Depto. Psiquiatria 

Segundo ar 
Depto. Medicina Preventiva 

Depto. Patologia 
Depto. Radiologia 

Depto. Clínica Médica 
Depto. Cirur§ 

Terceiro ano 
Depto. Cirurgia 
Depto. Clínica Médica 
Depto. Dermatologia 
Depto. Pediatria 
Depto. Psquiatria 
Depto. Medicina Preventiva 
Depto. Radiologia 
Depto. Medicina Legal, Social e do Trabalho, Ética 
Depto. Ginecologia e Obstetrícia 
Depto. Ortopedia e Traumatologia 
Depto. Oftalmologia e Otorrinolaringologia 

Quarto ar 
Depto. de Moléstias Infecciosas e Parasitárias 

Depto. Clínica Médica 
Depto. Radiologia 
Depto. Pediatria 

Quinto ano 
Subcomissão de Internato 
Depto. Clínica Médica 
Depto. Moléstias Infecciosas e Parasitárias 
Depto. Dermatologia 
Depto. Psiquiatria 
Depto. Pediatria 
Depto. Ginecologia e Obstetrícia 
Depto. Cirurgia 
Depto. Gastrologia 
Depto. Medicina Legal, Social e do Trabalho, Ética 
Depto. Radiologia 

Sexto ar 
Subcomissão de Internato 

Depto. Pediatria 
Depto. Cardio-Pneumologia 

Depto. Clínica Médica 
Depto. Cirurgia 

Depto. Ortopedia 
Depto. Ginecologia e Obstetrícia 

Depto. Neurologia 
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Sobre ser RD 
Contribuição do sexto-anista Marcelo R Te/Vete, RD da Comissão de Graduação, 
compartilhando um pouco da vivência da Representação Discente 

Marcelo Passos Teivelis (90) 

A pergunta da função dos RDs, 
inicialmente, parece não precisar de 
maiores explicações: representar os 
alunos, seja nos Departamentos, 
seja nos Colegiados (Comissões de 
Graduação, de Cultura e Extensão, 
no Conselho Técnico-Administrativo 
- CTA, Congregação). O regimento da 
USP (http://leginf.uspnet.usp.br/) 
assegura 10% (dez por cento) dos as
sentos com direito a voz e voto aos 
discentes nas instâncias de decisão 
(Conselhos de Departamento e 
Colegiados), e 20% na Comissão de 
Graduação. 

Mais além do ponto de vista for
mal, para responder a curiosidade de 
muitos alunos, formulei algumas per
guntas, que responderei, tendo 
como base a experiência de, desde 
2004 (ainda como suplente) ter sido 
RD na Comissão de Graduação (CG). 
Como não poderia deixar de ser, são 
opiniões pessoais, e os fatos citados 
(principalmente matérias no Bistu
ri) servem de exemplo da atividade 
que todos os RDs dos anos anterio
res exerceram, em seu tempo livre, 
para a função. 

Seleciono estas, que acredito se
rem as principais dúvidas dos alunos: 

1. O que se pode fazer sendo RD? 
Faz-se alguma diferença? 

2. Quanto tempo a atividade de 
RD "consome"? 

3. Ser RD vai me fazer perder aulas? 
4. Dá para fazer por moco? 
Começando pela última pergunta: 

sim, pode servir de moco. 
É plenamente possível (e às ve

zes acontece mesmo) que alguém 
com interesse numa determinada 
área vá ser RD do Departamento para 
conhecer os professores, "fazer con
tatos", etc. Infelizmente a baixa pro
cura de cargos de Representação Dis
cente abre a porta para que estes 
alunos possam se utilizar da "repre
sentação discente" (às vezes são can
didatos únicos) para benefício pró
prio, podendo chegar até a utlizar seu 
voto de acordo com as circunstânci
as políticas do Departamento, votan
do a favor do que, por exemplo, o 
Chefe deseja, sem levar em conta o 

que os alunos realmente acham. 
Por este motivo, para os que le

vam a sério a idéia de representar os 
alunos, sugere-se fortemente que a 
pessoa procure um Departamento que, 
com certeza, não será aquele em que 
ela fará sua residência. O motivo é 
simples: votar contra uma proposta, 
a depender das circunstâncias, pode, 
teoricamente, provocar desgaste. É 
melhor se desgastar com os que nun
ca serão os chefes do que com even
tuais futuros chefes. Para o Represen
tante Discente de verdade, a opinião 
dos alunos deve ser levada e defendi
da, por mais que isso deixe contraria
dos. Dificilmente um RD "de moco" 
vai contra seu futuro chefe para de
fender os alunos. 

Sobre perder aulas... 

Sim, em geral, as reuniões dos 
Departamentos e dos Colegiados ocor
rem em "horário comercial" (o que não 
inclui almoço), o que implica em ser 
no horário de aulas. Como as reuniões 
costumam ser mensais (há exceções: 
a Congregação é bimestral), e geral
mente no mesmo dia da semana, pode 
ser que, dependendo do semestre, aca
be-se perdendo sempre as mesmas 
aulas. Há abono de faltas (pelo menos 
teoricamente). Do ponto de vista es
tatístico, uma ausência por mês não é 
muito, mas pode ser complicado em 
aulas práticas... 

Sobre o tempo "consumido" 

Em relação ao tempo consumido: 
isso depende da disposição do RD. Pode-
se apenas usar o tempo indo às reuni
ões do Departamento (geralmente umas 
2 ou 3 horas por mês) ou fazendo muito 
mais. Falarei mais sobre isso na discus
são da próxima pergunta. 

O que se pode fazer nestas instâncias 
de poder? Faz-se diferença mesmo? 

Não é possível aqui dizer sobre 
outros RDs, de outros Departamentos 
(̂ final, são 17 Departamentos, e al
gumas outras Comissões, e não se po
deria citar o que os outros fizeram), 
mas só para dar um exemplo: os RDs 
da Congregação nos últimos anos fo

ram muito importantes na distribui
ção dos doze cargos de Professor Ti
tular que a FMUSP recebeu da Reito
ria. Em muitos casos coube aos RDs 
desempatar a disputa e favorecer 
aqueles Departamentos mais bem 
avaliados pelos alunos: para isso, os 
RDs avaliaram todos os Projetos Aca
dêmicos (que são grandes 
calhamaços), bem como a avaliação 
do CEDEM. Tudo isso e m tempo 
extracurricular 

Vou detalhar as ações que foram 
feitas na CG desde 2004 (quando fui 
suplente) até agora (2007) pelos RDs 
(não foi só isso que fizemos, mas é o 
que tem mais visibilidade). Todo o tra
balho a ser demonstrado foi realizado 
em tempo extracurricular, por vonta
de dos RDs em contribuir para os alu
nos. Estes trabalhos não foram obriga
tórios, mas, acreditamos, em muito 
acrescentou. 

2004: Os RDs na época (Cinthya 
A. Taniguchi, Luciana Mazoti e eu) par
ticipamos ativamente da montagem da 
Grade horária do primeiro ao terceiro 
ano, reorganizando alguns horários de 
matérias (até tirando algumas aulas de 
cursos mal avaliados), tentando 
otimizar o tempo dos alunos. Escreve
mos (os três) um artigo1, em 2005 no 
Bisturi sobre isso. 

2005: os RDs (Carlos Henrique 
dos Anjos, Cinthya A. Taniguchi, Si-
mone Rocha Figueiredo e eu) inicia
mos um processo que infelizmente 
não teve continuidade - de enviar os 
relatórios dos Fóruns para cada De
partamento, oferecendo-lhes espaço 
no Bisturi para responder as críticas. 
Também publicamos no Bisturi2 um 
texto de dez páginas. 

2006: os RDs (Carlos Henrique dos 
Anjos, Cinthya Taniguchi, Simone Ro
cha Figueiredo e eu) fizemos uma re
trospectiva dos trabalhos de 2005 da 
Comissão de Graduação, apresentado-
a na própria CG. Tivemos, de positivo, 
a mudança de Representantes de al
guns Departamentos, cujos Represen
tantes por exemplo, não haviam com
parecido em nenhuma das 10 (dez) úl
timas reuniões, além de melhorias (ou 
pelo menos uma tentativa) na baixa 
resolutividade da CG. 

2007: A questão das panelas... 
Foi redigido um texto3, também no 

Bisturi, sobre o assunto. As discussões 
estão acontecendo por todos os lados, 
o que é, sem dúvida, excelente. Nós, 
RDs (Demian de Oliveira Alves, Felipe 
Gonçalves Corneau, Flávio Sato de 
Araújo e eu) já nos comprometemos 
publicamente a, na votação da Comis
são de Graduação sobre o assunto 
(prevista para junho), representar os 
alunos, votando no que a maioria dos 
alunos julgar melhor para a "monta
gem" das panelas. 

Como dito anteriormente, nenhum 
de nós, durante estes anos foi, formal
mente, obrigado a fazer nenhuma das 
atividades de escrever textos, por 
exemplo. Assim, poderíamos ter gasto 
apenas 25 (vinte e cinco) horas duran
te cada ano (são 10 reuniões por ano, 
que e m geral duram duas horas e 
meia), mas certamente gastamos mui
to mais tempo do que isso, simples
mente porque quisemos! 

Assim, respondendo a pergunta de 
o quanto pode se fazer, sendo RD, e se 
isso realmente faz a diferença: depen
de da disposição de cada um! Vai da 
vontade e disponibilidade de cada um: 
pode-se fazer bastante, ou simples
mente nada. 

1. TEIVELIS, Marcelo Passos; 
TANIGUCHI, Cinthya Akemi; MAZOTI, 
Luciana. Conheça mais do processo de 
negociação das grades horárias e do 
trabalho dos RDs. O Bisturi - O jornal 
de estudantes de Medicina da USP, p. 
6-6, 01 abr. 2005. 

2. ANJOS, Carlos Henrique dos; 
TANIGUCHI, Cinthya Akemi; TEIVELIS, 
Marcelo Passos; FIGUEIREDO, Simone 
Rocha. Os bastidores da Graduação: 
Como está e como vai ficar nossa Gra
duação. O Bisturi O jornal de estu
dantes de Medicina da USP, p. 3-12, 01 
set. 2005. 

3. TEIVELIS, Marcelo Passos; 
ICHIHARA, Tomie; MARTINS, Milton de 
Arruda; TIBÉRIO, lolanda Calvo. Revi
são do sistema de constituição das "pa
nelas" do internato. O Bisturi O jor
nal dos estudantes de Medicina da USP, 
p. 7-7, fev. 2007. 

Marcelo Passos Teivelis é acadêmico 
da FMUSP, RD da Comissão de Gradua
ção desde 2004 eRDda Subcomissão 

de Internato desde 2006. 

http://leginf.uspnet.usp.br/
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C u I t u r 
Dr. House M.D. 

Ronan José Vieira Neto (95) 

0 seriado de televisão HOUSE, que 

passe tode quinta às 23 horas no Univer

sal Channel está ficando cada vez méis 

femoso ne áree médice. Para aqueles que 

não conhecem, trate-se de uma série 

sobre um médico, Dr. Gregory House, que 

trata seus pacientes da forme méis sece, 

sarcástice, grossa e sem paciêncie possí

vel, isso quando ele julga que os deve 

visitar pessoalmente. Outra coisa que 

chame etenção sobre sue personelidede 

é que ele ecredite nunca ester errado, e 

tembém não costume edmitir nes pou

cas ocasiões em que erra, mas o ruim 

mesmo é que ele geralmente acerte. Al-

gume semelhençe com e reelidede em 

que vivemos? Quem não consegue encai-

xer elgum conhecido (senão, desculpem, 

e si mesmos) nesse perfil? 

Durante os anos, tomou-se comum 

o estereótipo do médico House, errogen-

te e prepotente, nos mais diversos hos

pitais nacioneis e internacioneis. Não que 

possuir essas características exclua e 

possibilidede desse profissionel ser ece-

demicemente brilhente, mes, honesta

mente, um médico não é feito só de ha-

bilidedes ecadêmices e teóricas. Nós, do 

primeiro ano, somos testemunhas diári

as disso. Logo nes primeiras semanes de 

faculdede, o conhecimento médico que 

nos difere de um eluno de engenherie ou 

de letras é quase nulo, mas ainde essim 

sempre encontramos um familier (geral

mente ume tie ou ume evó) que já nos 

cheme de "Doutor" e pede conselhos so

bre e dor nes costas que ela tem tido ou 

algum outro problema semelhante. O que 

podemos fazer está fora do ramo acedê-

mico, mes se encontra na parte humana 

da medicina: dar atenção, telvez reco-

mender uma clássica aspirina e que ela 

se deite mais freqüentemente. Estimo 

80% de chance de que a dor passe. Mas, 

nessa história toda, da complexe media

na, foi utilizado apenes o fundamentei 

relecionemento médico-paciente. 

Aliás, nesse ceso, e presençe de um 

House (estúpido e ecedemicemente bri

lhante) seria completamente inútil - se

não prejudiciel - e menos que ele recei

tasse um Lexotan e e velhinhe dormisse 

pro resto de semene. Como poderie ume 

dor trivial, e muitas vezes, em grande par

te, psicológice, melhorar se e resposte 

dede e ele fosse um clássico Houseeno 

como: "ehhhh, vei reclemar com a vizi

nha e vê se ela está com a mesme dor?" 

Ou einde: "telvez vocês dues consigem se 

curar antes de morrerem de tédio ouvin

do uma à outra". Antes que elguns con

cordem com esse resposte cômice e sim

ples, é importante lembrar que e seida 

fácil poucas vezes é a saída certa, e que 

ninguém disse que ser médico seria fácil. 

Nós, que ingressamos na área médi

ce, muites vezes enfrentemos problemes 

pessoeis mesmo enquento conversemos 

com o peciente, o que nos fez tender e 

ume "inferiorização" dos problemas da

quele "cara" sentado ali na frente. Eles 

são, muitas vezes, de caráter 

temperamental como os femosos: "mas, 

doutor, dói tudo", ou "eu li 

na Internet, e pode ser uma 

oftalmoplegie necrótice 

crônice, não é?"... Meu 

lado House também esta-

ria pulsendo letejente e 

inflemedo. Mes ele não 

tem culpe de ser inconve

niente! Nem de estar do

ente. Mas você tem culpa 

de ser médico, portanto, 

deve essumir e obrigeção 

de tratá-lo dignamente. 

Essas respostas atra-

vessades e a irritebilidede com etos co

muns dos pecientes são sintomas de ume 

síndrome que há muito é conhecide, eté 

mesmo fora do remo médico: a síndrome 

do jeleco branco, ou, mais recentemen

te, Houseniase. Chegando a um diagnós

tico desta enfermidede, nosse feculde-

de procedeu com e introdução de "me

dicamentos" que foram dispersos ao lon

go da formação de nós, "pecientes". 

Projetos como Julite ou o EMA e 

matérias implementadas no curso bá

sico como "Atenção Primária à Seúde" 

explorem o ledo humeno do médico, 

levendo e um aprendizado precoce e 

diretamente com os pacientes, o que 

evita a reação inflametória que ten

demos a ter com eles posteriormente. 

Esses "entiinflemetórios" disponíveis 

em nosso curso são louváveis e de gran

de contribuição para a conduta médi

co-paciente, assim como para a ética 

médica. Deste modo, é de se esperar 

que, na Faculdede de Medicine de USP, 

o numero de Houses venha a diminuir, 

e parece, pelos comentários que ouvi

mos, que já está diminuindo. 

Com esses "medicamentos", que 

permitem u m melhor conhecimento 

das nossas dificuldades, o "tratamen

to" da enfermidede Houseana tem-se 

demonstrado eficiente pare curer a 

maioria dos acometidos ou, e m últi

m o caso (e, esperançosamente, raros 

casos), mesmo somente para tratar os 

sintomas houseânicos, podendo es

conder as inflamações devido ao con-

teto com o "peciente-antígeno", ain

de que o estrenhemento ocorre. 

Alguns efeitos colaterais dessas 

droges podem ser: quede de pressão 

normel dos enfermos (de 14/9 para 

12/8) e paciência anormalmente alta 

e m casos de possível estresse extre

m o (velhinhas hipocondriaces). 

Ronan José Vieira Neto 

é acadêmico da FMUSP. 

LIVRO DE 200 
D € C O M ? 
Você lê rápido, entende 6 

Técnicas 
Americanas e faça um diagnó 
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Teatro nas Universidades 

Arthur Hirschfeld Danila (94) 

Quantas vezes vamos ao teatro ou 

sale de cineme, e e pletéie não é discipli

nada? Entra e sai no meio do espetáculo, 

o celular toca, a turma dos fundos grita, 

os namorados no canto da sale não pa

ram de conversar, uma cena de seminudez 

provoca uma histeria nada usual? Isso, no 

entanto, não foi u m problema pare o 

público que assistiu à peçe "A Descoberta 

das Américes", um solo baseedo no texto 

do autor Dario Fo, interpretado pelo ator 

Júlio Adrião, como parte do projeto 'Te

atro nas Universidades", uma inidativa 

da Diretoria da FMUSP, Clínica Ginecoló-

gica do HC, CBSS e GREMUSP. 

Quase um ano após ser apresenta-

da e m diversas selas de teatro de São 

Paulo, a peça, dirigida por Alessandra 

Vannucd, chegou pere uma curta tem-

porede, de apenas dois dias, no teatro 

da Faculdede de Mediana da Universi

dade de São Paulo. O roteiro se baseie 

ne tradução e adepteção do original do 

dramaturgo italieno Dario Fo, premiado 

com o Nobel de Literatura e m 1977. 

Sem dúvida algume, trata-se de uma 

crieção muito feliz, que elcençe eprove-

ção, tento da crítica espedalizede, quen-

to de um público méis emplo, diversifi-

cedo, eo falar a linguagem do povo, pro-

pordonendo uma comunicação e identi

ficação diretas e imediatas com o públi

co, seja ele qual for. Soma-se a essa at

mosfera envolvente a impressionante par

titura física e vocal criade por Adrião, que 

encente e todos os espectadores, e que 

lhe valeu o Prêmio Shell/2005. 

A ironie e a tradição do herói píca

ro, surgidas na Espanhe, se apresentem, 

desse forma, como ferramentes ade

quadas pare e técnica apurade, inteli

gência e humor de Adrião, que narra/ 

vive a história de Johan Paden, u m va

gabundo metido a esperto, que embar-

ca num navio rumo à América, fugindo 

e m desenfreade correria da Inquisição 

que o persegue. Começa aí uma traje-

tória repleta de aventuras - desde u m 

naufrágio até sua captura por uma tri

bo de antropófegos - que vei terminer, 

muito ironicemente, nume 'ecultureção' 

às avesses. Johen pesse e viver como 

u m índio e, nume reversão da História, 

expulsa os espanhóis do continente. Não 

por coincidência, justamente o conhe

cimento que provocou o seu banimento 

da Europa - adquirido com sua namora

da bruxa, queimada na fogueira - salve 

sua pele nos momentos de perigo. 

Torna-se importante enfatizer a 

ironia como elemento poético da nar-

rative, e não como mera figura de lin

guagem e m seu sentido grametical 

tradicionalmente banelizedo. A ironia 

é o espaço da crítica e da reflexão na 

nerretive, ele tem a função de arti-

cular e estruturar a obra de arte, que 

neste caso é a narretive teatral. 

Remontendo às origens do teatro 

grego clássico, conta-se que Aristófanes 

encontrave seu lugar no coro, do qual se 

dirigia diretamente à platéia num exer-

d d o crítico e de reflexão sobre os even

tos dos personagens e do enredo. 

A literatura digeriu e re

criou a função do coro na figura 

do narrador que assume várias 

vozes, as perspectivas de vários 

personagens, e fale diretamen

te ao leitor - meta- teetrj, 

mete-litereture. O Brasil possui 

bons represententes desse tra

dição universel, como Mechedo 

de Assis, Clarice Lispector, entre outros. 

A montagem do teatro pícaro do 

ator-herói-sem-vergonhe sustenta essa 

essência crítica e faz jus à tradição. U m 

dos principais fatores que contribuem 

pare e verossimilhança com a qual o pro

tagonista desenvolve o enredo da peça 

é o tom simples, carerterístico do con

tador de causos e histórias populares, 

que usa recursos de seu próprio corpo, 

voz e expressão, para alimenter e ime-

ginação de quem ouve; que incrementa 

as aventuras do "herói" com feitos mira-

bolantes e fentásticos e, assim, faz to

dos acreditarem e m suas verdades e 

mentiras, e faz todos absorverem sua 

crítica, principalmente através do riso. 

Pare se conquister esse efeito, não 

há mistério ou segredo. Fez-se perecer 

novo e fresco o eto de nerrer a histó

ria, como de improviso, reiventando-

se o enredo durante cadê momento e m 

que as memóries vêm à tona. Tal ferra-

mente se faz imprescindível no contexto 

teatral, especialmente pare Adrião, que 

já declerou ter enseiedo 20 enos e 10 

dies pere este espetáculo. 

Tento tempo de enseio pode ser cle-

remente observedo pele exibição de es-

pontaneidade de improviso quase sujo, 

típica do artista popular e fruto de um 

teatro incansável e heróico, por parte 

de Adrião. U m vocabulário técnico cui

dadosamente criado e executado pare 

der vide eo personegem, e m consonên-

de com e predsão de pertitura corporal 

e vocel, são ceracterísticas que dão vi

gor à verborragia onomatopéica do dre-

meturgo Derio Fo, para construir, e m 

meio ao palco nu, um mundo inteiro ao 

seu redor. Tal construção técnica e vir

tuosa certamente está lá, assumida pelo 

autor e pela direção como elemento es

trutural do espetáculo, sem vergonha ou 

pudor e que cobrir. 

Todo o vigor encenado por Júlio 

Adrião foi conferido no teatro da 

FMUSP, nos dies 9 e 10 de ebril. A 

receptividede dos espectadores foi 

excelente, e a grande maioria dos pre

sentes elogiou a iniciativa do Projeto 

Teatro nas Universidades. 

Arthur Hirschfeld Danila é acadê

mico da FMUSP e membro da 

gestão CAOC 2007. 

UNAS EM 20 MINUTOS COM 

nao esquece 
ítico de leitura! Jardins Brooklin - Tatuapé 

www.tecnicasamericanas.com 

http://www.tecnicasamericanas.com
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ATENÇÃO CALOUROS! 
A seguir relação das ligas que abrem vagas para o primeiro ano! 

Ligas Clínicas 

LIGA DE PROMOÇÃO À SAÚDE 

Mês provável do curso: Abril 

Atividades: Ambulatório às quartas-feiras a 

partir das 17h30 (Consultas individuais/gru

pos temáticos). 

Vagas para: Medicina (1o e 2o ano), Enferma

gem, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia. 

Contato: igapromocaodasaude@yahoo.com.br 

LIGA DE COMBATE À SÍFILIS E OUTRAS DO

ENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 

Mês provável do curso: Abril 

Atividades: Atendimento ambulatorial às se

gundas-feiras, a partir das 17h00. Visitas à 

enfermaria da Dermatologia às segundas-fei

ras. Procedimentos: coleta de sangue, apli

cação de injeção IM, tratamento de HPV. 

Vagas para: Medicina (1o ao 3o ano) e Enfermagem. 

Contato: ligadasifilis@yahoo.com.br 

LIGA DE PEDIATRIA COMUNITÁRIA 

Mês provável do curso: Maio 

Atividades: Atendimentos domiciliares a cri

anças de O a 2 anos realizados às terças-fei

ras na favela Assunção. Aulas sobre 

propedêutica infantil. 

Vagas para: Medicina (1° ao 6o ano). 

Contato: pedcomunitaria@yahoogrupos.com.br 

LIGA DE COMBATE INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 

CONGESTIVA 

Mês provável do curso: Maio 

Atividades: Acompanhamento de pacientes do 

ambulatório do InCor de segunda a sexta-fei

ra das 08hOO às 12hOO e das 14h00 às 18h00. 

Aulas e visitas à enfermaria em dia a ser com

binado com os integrantes. 

Vagas para: Medicina (1o ao 4o ano), Enfer

magem e Fisioterapia. 

LIGA DE OBESIDADE INFANTIL 

Mês provável do curso: Maio 

Atividades: Atendimento no Ambulatório de 

Endocrinologia às quintas-feiras a partir de 

12hOO. Iniciação Cientifica opcional no LIM-

25. Discussão de Casos Clínicos. 

Vagas para: Medicina (1o ao 4° ano) e Nutrição 

Contato: rafaelks@usp.br 

LIGA ACADÊMICA DE DERMATOLOGIA 

Mês provável do curso: Agosto 

Atividades: Atendimento ambulatorial no AGD 

às segundas-feiras das 11h30 às 13h30. Aulas e 

discussões de caso mensais. Incentivo à pes

quisa em Dermatologia 

Vagas para: Medicina (1o ao 6o ano) 

LIGA ACADÊMICA DE HIPERTENSÃO ARTERIAL 

SISTÊMICA 

Mês provável do curso: Setembro 

Atividades: Atendimento em ambulatório às 

terças-feiras a partir das 17h00 no AGD do PAMB. 

Vagas para: Medicina (1o ao 3° ano). 

LIGA DE FISIOTERAPIA NO TRAUMA 

Mês provável do curso: Outubro 

Atividades: Atendimento ambulatorial às sex

tas-feiras a partir das 14h00. Aulas teóricas às 

quartas-feiras a partir das 19h00. Incentivo à 

pesquisa. 

Vagas para: Fisioterapia (1o ao 4o ano). 

Contato: www.fm.usp.br/lft 

LIGA DE DISTÚRBIOS DO SONO 

Mês provável do curso: Outubro 

Atividades: Revezamento entre atendimento 

no Ambulatório de Pneumologia às terças-fei

ras a partir das 17h00 e no Ambulatório da Neu

rologia às quartas-feiras a partir das 12h30. Reu

niões mensais de discussão de casos. Opcional: 

Acompanhamento de cirurgias da 

Otorrinolaringologia nas quartas-feiras pela 

manhã. Acompanhamento de exames de 

Polissonografia no InCor. 

Vagas para: Medicina (1° ao 6o ano). 

Contato: ligadosono_usp@yahoo. com.br 

Ligas Cirúrgicas 

LIGA DE CIRURGIA DO TRAUMA 

Mês provável do curso: Abril 

Atividades: Plantõe s com os membros dividi

dos em trios em sua maioria realizados das 

19h00 às 07h00 da manhã durante a semana. 

Dissecção mostrando os procedimentos no trau

ma nas quartas-feiras das 19h00 às 23h00. In

centivo à pesquisa. 

Vagas para: Medicina (1° ao 4° ano). 

Contato: www.fm.usp.br/lct 

UGA DE VIDEOCIRURGIA NO APARELHO DIGESTIVO 

Mês provável do curso: Maio 

Atividades: Aulas quinzenais quintas-feiras a 

partir das 18hOO. Reuniões cientificas quinze

nais nas quintas-feiras a partir das 18h00. Apoio 

à pesquisa. Opcional: disponibilidade de acom

panhar cirurgias videolaparoscópicas. 

Vagas para: Medicina (1° ao 6o ano). 

Contato: guilhermepc91@yahoo.com.br 

LIGA DE CIRURGIA DAS VIAS BILIARES E DO 

PÂNCREAS 

Mês provável do curso: Maio 

Atividades: Atendimento ambulatorial terças-

feiras das 17h00 às 19h00. Visita aos pacientes 

internados na enfermaria nas quartas-feiras às 

11h30. Dissecção de cadáveres no SVO, aulas 

teóricas ou discussão de caso nas terças-feiras 

das 19h00 às 21hOO (haverá revezamento). 

Opcional: acompanhamento de cirurgias do gru

po de vias biliares. Participação de pesquisas 

no LIM 37. 

Vagas para: Medicina (1o ao 5o ano). 

Contato: diretoria_lcvbp@yahoo.com.br 

LIGA ACADÊMICA DE CIRURGIA VASCULAR 

Mês provável do curso: Junho 

Atividades: Atendimento no Ambulatório da Ci

rurgia Vascular quartas-feiras das 11hOO às 13h30. 

Vagas para: Medicina (1° ao 6° ano), Enferma

gem e Fisioterapia 

Contato: celso.tutiya@gmail.com 

LIGA DE CIRURGIA CARDIOTORÁCICA 

Mês provável do curso: Agosto 

Atividades: Acompanhamento de pacientes em 

pré e pós-operatório terças-feiras a partir das 

17h45, na UTI do InCor ou na enfermaria da 

Pneumologia do ICHC. Aulas teóricas sobre ci

rurgia cardiotorácica às segundas-feiras a par

tir das 19h00. Dissecções no SVOc às segundas-

feiras a partir das 11h45. Reuniões cientificas 

quintas-feiras às 07h00. Opcional: Visitas ao 

centro cirúrgico. 

Vagas para: Medicina (1o ao 4o ano). 

Contato: mihwachoi_97@yahoo.com.br 

Ligas Clinico-Cirúrgicas 

LIGA DE NEUROCIRURGIA 

Mês provável do curso: Novembro 

Envie seu artigo cientifico para publicação na REVISTA DE MEDICINA 
Departamento Científico do CAOC da FMUSP 

A Revista, de caráter acadêmico, conta c o m 90 anos de prestígio e tradição. A l é m de ter u m público alvi 
quase todo território nacional e e m outros países, é indexada <i base LILACS. 

@ O s trabalhos devem ser encamiados para dc(«>usp.br 
ou entregues pessoalmente no Departamento Científico 

Av. Dr. Arnaldo, 455 (subsolo) 

Atividades: Reuniões científicas terças-fei

ras a partir das 19hOO. Plantões no Pronto 

Socorro em duplas das 19hO0 às 24hO0. Aulas 

teóricas especificas para a Fisioterapia. Visi

tas técnicas à seção de Fonoaudiologia da 

DMR/HCFMUSP para os alunos da 

Fonoaudiologia. Opcional: Dissecções no 

SVOc todas as quartas-feiras das 19h às 21 h e 

sábados das 7h às 10h. Elaboração de proto

colos de pesquisa e monografias. 

Vagas para: Medicina (1° ao 6o ano), Fisiote

rapia, Fonoaudiologia e Enfermagem. 

Contato: ligadeneurocirurgia@gmait.com e 

www.fm.usp.br/lnc 

Ligas Técnicas 

LIGA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

Mês provável do curso: Junho 

Atividades: Ambulatório a ser combinado com 

os grupos do IOT durante o correr do ano. 

Plantões mensais das 19h00 às 23hO0 no PS-

IOT. Opcional: disponibilidade de acompanha

mento de cirurgias. Incentivo à pesquisa. 

Vagas para: Medicina (1o ao 6o ano), Fisiote

rapia e Terapia Ocupacional. 

Contato: ligaortopfmusp@yahoo.com e 

www.fm.usp.br/ligaiot 

LIGA DE GESTÃO EM SAÚDE 

Mês provável do curso: Março 

Atividades: Aulas semanais sobre conceitos 

de Administração às terças-feiras a partir das 

18h45. 

Vagas para: Medicina (1o ao 6o ano). Fisiote

rapia, Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional 

e Enfermagem. 

Contato: philippehaw@gmail.com 

Ao total são 17 as ligas que abrirão vagas para 

o primeiro ano em 2007! Fiquem atentos para 

não perder o curso das ligas que interessa

rem a vocês. 

Mas não se 

preocupem, 

vocês serão 

avisados via 

e-mail (pelo 

e-groups da 

turma) e por 

cartazes es

palhados pela 

Faculdade. 

Para maiores 

informações 

procurar o 

D e p a r t a 

mento Cien

tifico no 

Subsolo da 

Faculdade 

ou ligar para 

3061-7410. 

Maio 

07 a 10: Dermatologia 
14 a 17: Aspectos Práticos da 

tmbnologia na Obstetrícia 
Moderna 
21 a 24: Homeopatia 
26: Técnicas no tratamento 

oncológico de cardiopattas 
28 a 31: Terapia Génica 

Junho 

02: Jornada de Dor 
11 o 14: C.IntàLIgade 

Cirurgia de Cabeça e Pescoço 

15.1 26: XXVI Congresso 
Médico Universitário 

fiir Negrito os cursos do DC 
' C fr/t Curso Introdutório 
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Medicina Jr. - Visões e visões 
A administração é fundamental na melhora do atendimento 

Desde os primórdios, a Medici
na Jr. é vista com receio e precon
ceito por relacionar a palavra medi
cina à palavra empresa. Sempre se 
ouve comentários do tipo: "Você quer 
usar a medicina pra ficar rico, brin
car c o m a saúde das pessoas, 
desumanizar mais ainda o atendi
mento, etc.". Comentários como es
tes podem desencorajar quem está 
desinformado e assim pode acabar 
nem experimentando nossas ativida
des e continuar a propagar o concei
to errado sobre empresa júnior. Esta 
visão é totalmente equivocada, pois 
não tem nada a ver com nossos pro
jetos nem as opiniões do grupo. 

A principal crítica que é feita às 
empresas Jr. é de que elas utilizam 
o espaço e recursos públicos (a fa
culdade) para prestar serviços e re
alizar projetos para o setor privado. 

A empresa Jr. realmente utili
za os recursos da faculdade como o 
espaço físico e energia elétrica para a 
realização de nossos projetos comerci
ais e sociais. Porém, em troca oferece 
todo o aprendizado e experiência para 
os alunos sobre um tema muito falho 
nas graduações dos cursos de saúde: a 
administração em saúde. 

Alguns projetos da empresa Jr. 
são cobrados, pois a empresa pre
cisa cobrir seus gastos na realiza
ção destes projetos, investir no de
senvolvimento da empresa, comprar 
material e custear também os pró
prios projetos sociais que realiza

mos e que não cobramos por eles. 
Enfim, a empresa Jr. realiza projetos 
remunerados de consultoria e m con
sultórios e clínicas para arrecadar di
nheiro e conseguir se manter como um 
todo, assim como o Centro Acadêmi
co também recebe dinheiro do alu
guel de lanchonetes e lojinhas (aluga 
o mesmo espaço e bem público para 
o setor privado e que é tão criticado 
e m relação às empresas Jr.). 

Como exemplo do quão importan
te são o conhecimento e a boa prática 
da gestão e m saúde, assim como tam
bém a boa prática assistencial de qual
quer profissional de saúde, temos a pró
pria situação da saúde no Brasil. Vive
mos e m u m país famoso pela desordem 
nas diversas esferas de poderes, escân
dalos de corrupção e onde a saúde é 
figurinha carimbada e m qualquer críti
ca da "atual conjuntura". Muitos acredi
tam que se a saúde anda mal, a culpa 
deve ser dos profissionais de saúde. E 
assim são inseridos e m nossa grade 
curricular mais e mais matérias sobre 
humanização do atendimento, o que é 
ótimo, considerando a falta de tato pre
sente e m grande parte dos profissionais 
formados. Porém, não é só de "bom dia, 
como se sente?" que se faz um bom hos
pital. São funcionários de todos os tipos 
e áreas reunidos num emaranhado de 
custos e necessidades que, se não fo
rem bem coordenados, resultam na ocor-
rência de diversos problemas 
operacionais e que acabam por trazer 
mais malefícios aos pacientes que um 

médico mal-educado. O Brasil investe 
em saúde pública muito menos do que 
países vizinhos como Argentina e Méxi
co, e o SUS se desdobra para fazer mila
gres. Mesmo assim, milhões e milhões 
de reais desaparecem todo ano na for
m a de burocracia, redundância, m á 
contratação de serviços e desvio de ver
ba ou medicamentos. Situações absur
das como estas não deveriam ser preo
cupações apenas dos administradores e 
sim de todos que trabalham na saúde. 
Por isso, acreditamos que conceitos bá
sicos como Visão, Missão e valores", co
municação interna, entre outros preci
sam ser amplamente divulgados para 
funcionários e estudantes para que as
sim o profissional de saúde possa ter a 
visão de que sua atuação não é isolada 
do resto e que o patrimônio público deve 
ser tratado com o mesmo carinho e 
humanismo que aprendemos a esbanjar 
para o paciente. 

Além desta visão macroscópica, 
pode-se perceber a utilidade de concei
tos de administração na própria relação 
médico-paciente. Após anos vivendo o 
estudo de casos e rotatividade de paci
entes, os profissionais parecem se em
briagar com suas posições e se esque
cem quem é o personagem mais impor
tante da relação. Isso traz u m déficit 
para a qualidade do atendimento onde 
nenhum "bom dia, como se sente?" pode 
remediar. Se os profissionais fossem lem
brados de que o serviço existe por causa 
do paciente (e porque não cliente, uma 
vez que este tem o livre direito de esco

lha sobre qual serviço procurar), leva
riam mais e m conta o respeito e a 
individualização da assistência. Ecomo 
fazer isso? A sugestão é esta não tão 
nova visão do paciente como cliente, 
de modo que os profissionais enten
dam que os pacientes têm direito de 
escolha e opinião sobre os serviços re
cebidos e podem ou não voltar a pro
curar determinado serviço. 

Assim, esperamos que próxima 
vez que te perguntarem para que ser
ve a Medicina Jr. você já saiba expli
car que a missão da Júnior é trazer 
para seus membros e para todos alu
nos da faculdade interessados um pou
co destas idéias de administração apti-
cada à saúde, de modo que os futuros 
doutores, enfermeiros, fisioterapeutas 
e demais colegas da saúde sejam muito 
mais completos e m sua visão da pro
fissão e do ambiente e m que ela se 
insere. Quem conferiu o curso da liga 
de gestão e m saúde pôde ver o quão 
interessante é este ramo de atuação 
e, mesmo que sigam diferente cami
nhos na profissão, levarão sempre con
sigo a idéia de como otimizar resulta-
dos profissionais e pessoais. 

Venha participar das atividades 
da Liga de Gestão e m Saúde, ver se 
você se interessa pelo tema, apren
der u m pouco mais sobre o assunto 
e quem sabe se tomar u m novo mem
bro da Medicina Jr. Escreva-nos, co
mente, critique. E mãos à obra! 

Diretoria Medicina Jr. 2007 
medicinajr@yahoo.com. br 

TIRANDO DO FORMOL 

Tinha u m sino no topo do prédio, no topo do prédio tinha u m sino... 

Era a manhã de uma quinta-fei
ra no meu segundo ano na FMUSP e 
já tinha ouvido uma ou duas vezes o 
tal sino tocar, mas já era hora de 
conhecê-lo. Éramos u m grupo de 3 
pessoas acompanhados por dois ve
teranos. Nessa época o quinto andar 
estava fechado. Era preciso entrar 
por uns tapumes de madeira. Ao en
trar várias vigas de madeira soltas 
pelo meio dificultavam a passagem, 
sem contar a quantidade de pó que 
faria u m asmático entrar instantane
amente e m crise, e lá se via o lendá
rio sino, que outrora dobrava para 
anunciar acontecimentos importan

tes ou tristes fatalidades, com uma 
corda pequena estrategicamente li
gada ao badalo (provavelmente obra 
de algum outro calouro), recoberto 
por uma generosa camada de poei
ra. Foi então que o instinto superou 
a prudência... Em menos de dois mi
nutos estava pendurado e m uma das 
vigas (fui o escolhido porque meu 
peso ajudaria a não desabar com viga 
e tudo), segurando a corda e sacu-
dindo-a. Ele não era mais tão forte, 
mas o suficiente para despertar a 
atenção da segurança e da inspeto-
ria de alunos. Em menos de 5 minu
tos lá estavam o Chagas e o Clovis a 

nos advertir pela 
"arte" Ele não era 
mais tão forte ao 
soar, talvez, porque 
toda sua força tenha 
se transferido para 
mim e se transforma
do na emoção simples 
e mágica daquele mo
mento, de fazer do
brar o sino daquela 
que eu já considera
va a minha Casa... 

Prof. Luiz Fernando 
Ferraz da Silva (Burns) 

Legenda para a foto (Formol.jpg): 0 sino da Faculdade ainda 
existe, e se encontra acima do 5o andar do prédio da FMUSP, sobre o 
telhado do hall de entrada principal. O acesso ao sino é proibido 
pela Segurança da Faculdade (entretanto, nossa equipe de jornalis
m o arriscou-se para tirar uma foto e mostrá-los mais esse artefato 
curioso de nossa Faculdade!) 

mailto:medicinajr@yahoo.com
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CCEx promove concertos de música erudita às terças-feiras no teatro da 
FMUSP. 

Os calouros da turma 95 abrem o "cocozão" ao vencerem a VIII 
CALOMED, realizada em Piracaia. 

Júlio Adrião apresenta a peça "A Descoberta das Améri

cas", no teatro da FMUSP. 
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O público lota o teatro na apresentação da peça teatral So as gordas são felizes", organizada pela CCEx. 

Diretoria da Bandeira Científica apresenta os Resultados da Bandeira Cientifica ocorrida em 
Machadinho DOeste, RO, em 2006. Seguro Saúde SulAmérica 

através da APM (Associação Paulista de Medicina) 

C o m condições especiais para você Estudante de Medicina, Residente e Médico. 

Da esq. para dir. Dr. Ithamar N. Stocchero (Apresentador do Show Medicina entre 1969-1974), Frederico N. 
Fernandes Filho (Ágassi 92) (Diretor do 65° Show Medicina), e Dr. José Agenor M. Silveira (Diretor Executivo 
da FMUSP) inauguram a placa em homenagem ao 1° Show Medicina. 

À partir de R$ 79.98 mensais. 

Entre e m Contato com Lilian Hidalgo 
e/ou Sílvio Resende: 
11 8111-1420 (Lilian) 
11 9238-5505 (Resende) 
lilian.olivencia@clubedesaude.srv.br 
silvio.silva@clubedesaude.srv.br 

Hospitais 
Beneficência 
Portuguesa 

Hosp. Clínicas 
Gastroclínica 

Hcor 
InCor 

Santa Catarina 
S ã o Luiz 

Samaritano 
e mais 95 Hospitais 

A feirinha do CAOC voltou! 
Em comemoração à: 

c S t!ce^° V--

mailto:lilian.olivencia@clubedesaude.srv.br
mailto:silvio.silva@clubedesaude.srv.br
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INSTITUIÇÕES 

O Brasil, o doutor e o pudendo feminino 
Os acadêmicos da Faculdade de Me

dicina gostam de se referir ao exercício 

da Ginecologia como algo oriundo da ap

tidão pessoal de cada indivíduo, sendo a 

frase mais célebre "é coisa de vocação", 

em geral seguida de alguma interjeição 

de asco por parte de alguns, proferida jun

tamente com a fades nojo característica. 

Imaginem que, se para alguns estudantes 

de Medicina, a genitália alheia é repug

nante, para as pacientes, do outro lado, 

também não deve haver agracio nos ritu

ais ginecologia»... Ainda hoje, mulheres 

de todo o mundo não visitam ginecologis-

tas regularmente - algumas nunca o fa

zem -, devido, e m grande parte, ao 

conservadorismo das sociedades. 

Por desinformação, ou mesmo por 

vergonha, mulheres de todo o Brasil dei

xam de se submeter ao exame 

Papanicolau, procedimento simples que 

pode diagnosticar doenças pré-

cancerígenas ou infecções genitais e m 

período precoce. Dados do ISA - Capital 

(Inquérito de Saúde no Município de São 

Paulo), de 2003, revelam que 13,5% das 

mulheres entrevistadas (de todas as fai

xas etárias) que nunca se submeteram 

ao Papanicolau, deixaram de fazê-lo por 

vergonha ou embaraço decorrentes do 

exame. Não obstante, 7,8 % do total de 

mulheres entrevistadas não somente nun

ca realizaram o exame como também 

nunca sequer foram ao ginecologista na 

vida! É assustador pensar que, ainda em 

2007, quando a iniciação sexual dos jo

vens se dá cada vez mais cedo, quando a 

sociedade se torna uma "esbómia", pela 

banalização do sexo, quase 10% das nos

sas mulheres têm vergonha de se expor a 

exames ginecologia»! 

Contudo, o problema não vem só 

deste conservadorismo contraditório da 

sociedade, mas decorre também do com

portamento médico perante as pacien

tes. Muitas mulheres citam a abordagem 

dos médicos como argumento forte para 

o embaraço decorrente das consultas gi-

necológicas. Ora, se o médico não con

quista a confiança da paciente, é de se 

esperar que o exame seja bastante 

pudendo. Assim, uma das iniciativas para 

que os índices acima sejam reduzidos, ou 

possivelmente extirpados da sociedade, 

é a orientação dos médicos para que se

jam menos sistemáticos e mais humanos 

neste momento de tamanha delicadeza 

para as mulheres do nosso país. 

Projetos diferenciados de: 

Web sites 

CD ROM's 

Logomarcas 

Folders 

Flyers 

Pastas 

Embalagens 

Viste nosso site: 

http://www.agenciars.com.br 

Rua Hungria, 574 cj82 - 01455-000 Jardim Europa - São Paulo 
Tel.: (11) 3812.2181 - Fax.: (11) 3813.1097 

SP 

Assim, o EMA nasceu de uma pro

posta que tange nada mais do que isso: a 

humanização do médico, desde os pri

meiros passos na faculdade até o exercí

cio definitivo da carreira médica, buscan

do a formação de profissionais mais 

confiáveis e próximos da sociedade. Desta 

forma, lançamos o projeto anual de 

Papanicolau. Estudantes do 2o ao 4o ano 

de Medicina da nossa Faculdade se reu

niram junto com nossos médicos e inter

nos do projeto no último dia 14 para aten

der à população do Jardim São Luís e pro

ximidades, realizando exames gratuitos 

na Fundação Julita (um dos nossos pos

tos de trabalho). Buscamos orientar os 

alunos e aproximá-los dos pacientes, fa

zendo exatamente o que uma extensão 

universitária médica tem a obrigação de 

fazer: promover a prevenção. 

Diretoria E.M.A. 2007 

Classificados 
• Vende-se livro FISIOLOGIA - BERNE. 5a Ed. Novinho. R$180. Clarissa 92. Cel. 8259-

8328 clawillets@terra.com.br 

• Vende-se livro NEUROANATOMIA - MACHADO. Sem uso. R$ 60. Clarissa 92. Cel. 

8259-8328 clawillets@terra.com.br 

• Vende-se livro Histologia Básica - Junqueira. 10a Ed. Excelente estado. R$ 100. 

Rafael Plens 93. Cel. 9251-2659 

• Vende-se livro Genética Médica - Jorde. 3a Ed. Excelente estado. R$ 110. Rafael 
Plens 93. Cel. 9251-2659 

• Vende-se Dicionário de Termos Médicos - Rey. 2a Ed. Praticamente novo. R$ 180. 

Thiago Sartori 91. Cel. 9772-0230 ou 8558-9010. 

• Vende-se Placa de Vídeo XFX GeForce 6800 XTreme Edition AGP, 256MB/256bits, 

DirectX 9.0c, dual DVI, TV-OUT, nem 3 meses de uso, praticamente nova, com caixa, 

manual, cd instalação, nota fiscal, por R$ 390,00. Roda todos os jogos atuais, 

performance incrível. Gustavo 91. Cel. 9909-3008, e-mail gustavorodela@uol.com.br 

• Procura-se alguém para dividir apartamento perto da faculdade. Lenina 94. Cel. 7492-7781 
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O tão 
esperado 

•qM DVD da 
Semana 

de Recepção 
dos Calouros 

chegou! 
Nele você encontrara: 

dos c-

Tudo isso está ao seu 
Alcance na Loilnha do CAOC 

IL 

http://www.agenciars.com.br
mailto:clawillets@terra.com.br
mailto:clawillets@terra.com.br
mailto:gustavorodela@uol.com.br
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EDUCAÇÃO 

"Como vai a sua educação? Ela é direito ou mercadoria?" 
"A educação superior no Brasil sofre um momento de grandes ataques. Conheça a campanha 

contra a mercantilização da educação da DENEM" 

"(...)o Movimento Estudantil sempre reivindicou uma educação pública, gratuita e de qualidade" 
u(...)a educação deve atender às necessidades da sociedade e visar à sua transformação (...)" 

Ciro Matsui Júnior (92) 

Historicamente, o Movimento Es
tudantil sempre reivindicou uma edu
cação pública gratuita e de qualida
de, bandeiras que são frontalmente 
atacadas pelo grande avanço do setor 
privado na educação, que a trata como 
uma mera mercadoria para obtenção 
de lucro. Isso faz com que a função 
social e a qualidade do ensino superi
or sejam colocadas de lado e m prol do 
faturamento dos donos das grandes 
empresas de ensino privado. 

Por avaliar que o problema da 
mercantilização da educação é um dos 
maiores problemas que os estudantes 
enfrentam no seu dia-a-dia, a DENEM (Di
reção Executiva Nacional dos Estudantes 
de Mediana) está promovendo uma Cam
panha Nacional Contra Mercantilização da 
Educação. Essa campanha consiste no re
conhecimento e no combate a situações 
em que haja uso da educação como mer
cadoria. Além disso, ela se baseia em seis 
eixos discutidos dentro do tema geral da 
campanha, que são: 

1. Combate às mensalidades 
2. Financiamento público para 

educação 
3. Universidade voltada para as 

necessidades sociais 
4. Contra Reforma Universitária 

do governo Lula 
5. Contra abertura indiscriminada 

de novas escolas médicas 
6. Pela democratização das uni

versidades 

1. Combate às mensalidades 
Por entender que a educação deve 

atender às necessidades da sociedade 
e visar à sua transformação, a explora
ção da educação pelo setor privado é 
uma situação que impõe barreiras para 
que se atinja esse objetivo. Não há 
nada, nem na legislação, nem qualquer 
outro mecanismo, que obrigue as IES 
(Instituições de Ensino Superior) priva
das a voltarem seu ensino ou sua pes
quisa para atender às necessidades da 
população. Pelo contrário, o único com
promisso das IES privadas é com o lucro 
de seus proprietários. 

Os estudantes das instituições 

privadas vêem materializada a dispu
ta entre a garantia da qualidade de 
sua formação e o lucro do proprietá
rio na forma da mensalidade. Não é 
por acaso que a discussão sobre men
salidade seja a pauta que mais mobi
liza os estudantes das privadas e que 
mais os preocupa. 

Por isso, não é possível que se ga
ranta o lucro do setor privado e a qua
lidade do ensino e atendimento das 
demandas sociais simultaneamente. 
Como é a mensalidade que representa 
essa contradição, a DENEM busca es
tratégias para combater abusos nas 
mensalidades visando à sua extinção. 

2. Financiamento público 
para educação 

Tendo e m vista as contradições 
entre o interesse privado e as neces
sidades sociais, somente o financia
mento público da educação poderia 
garantir que ela atenda as demandas 
da sociedade, já que o Estado é a re
presentação da própria sociedade, 
sendo passível de controle por parte 
de seus representados. Além disso, o 
Estado não visa ao lucro, a priori. 

Um dos sintomas da escassez de fi
nanciamento público para as universida
des públicas é o aumento da presença 
das chamadas Fundações de apoio. Essas 
são entidades de caráter privado que têm 
o intuito de captar recursos privados para 
as universidades, mas que, no entanto, 
na prática, usam da estrutura das uni
versidades públicas (infra-estrutura, qua
dro docente, material, etc) para o 
acúmulo privado de capital, pois uma 
parcela muito pequena do que é arreca
dado é repassado às universidades. 

3. Universidade voltada para 
as necessidades sociais 
Retomando a concepção de que a 

educação é de importância social e ten
do em vista que as principais funções 
da universidade são á produção de co
nhecimento e a formação dos futuros 
profissionais, a tecnologia desenvolvi
da nas universidades deve visar ao de
senvolvimento nacional e o fim das de
sigualdades sociais, e os profissionais 
formados devem ser comprometidos 
com as necessidades do povo e com a 

transformação da realidade atual, já 
que ela impõe a condição de explora
ção à maior parte da população. 

4. Contra Reforma 
Universitária do governo Lula 

A Reforma Universitária que vem 
sendo implementada desde 2004 pelo 
governo Lula, da qual fazem parte o 
PROUNI (Programa Universidade para 
Todos), o SINAES (Sistema Nacional de 
Avaliação do Ensino Superior), a Lei 
de Inovação Tecnológica e o projeto 
de Lei Orgânica do Ensino Superior, é 
a mais importante discussão sobre a 
educação superior na atualidade. Ela 
promove uma grande mudança no sis
tema de educação superior brasilei
ro, adequando-o às diretrizes do Ban
co Mundial e da política Neoliberal. 

O projeto de lei (PL) 7.200/2006, 
que define as normas gerais para edu
cação superior, não trará aumento real 
do financiamento para as universidades 
públicas; prevê as parcerias público-pri-
vadas como alternativa de financiamen
to prioritária, além de permitir cursos 
pagos; promove grande incentivo ao se
tor privado da educação; e aprofunda a 
visão de que a educação deve ser nego
ciada como mercadoria, e não um direi
to. Além disso, não garante a qualidade 
do ensino. Exemplo disso é quando no 
PL se permite que cursos inteiros de gra
duação e pós-graduação sejam realiza
dos por Educação à Distância. 

5. Contra abertura 
indiscriminada de novas 

escolas médicas 
Nos governos de Lula e FHC foi 

observado um momento de grande ex
pansão do ensino superior, sendo ele 
majoritariamente de instituições priva
das. Com os cursos de medicina não foi 
diferente. 0 número de cursos quase 
dobrou nos últimos dez anos. 

Essa expansão se deu sem a devi
da garantia de qualidade dos cursos, 
além de ser voltada para atender aos 
interesses dos "tubarões do ensino". A 
abertura de novos cursos de medicina 
não se deu segundo as necessidades 
da população. Isso gera uma situação 
preocupante para a saúde brasileira. 

Por isso a DENEM defende que a 

abertura de novas escolas se dê ape
nas quando comprovada a necessida
de social de u m novo curso e apenas 
e m instituições públicas. Quando hou
ver intenção de abertura e m locais com 
grande concentração de escolas mé
dicas, que haja a estatização de uma 
faculdade privada. 

6. Pela democratização da 
Universidade 

A universidade, embora se encon
tre cercada por muros, está inserida na 
sociedade, e, como tal, reflete suas 
relações sociais. E m uma sociedade 
onde a democracia não passa de uma 
prerrogativa da classe dominante, sen
do extremamente limitada; a democra
cia na universidade não é diferente. 

Na quase totalidade das universi
dades, sejam elas públicas ou priva
das, não há espaços democráticos de 
participação da comunidade universi
tária, constituída por professores, fun
cionários e estudantes. Na grande 
maioria, os estudantes têm u m a 
baixíssima representação nas instân
cias de poder. É assim também na USP, 
onde nos colegiados (Congregação e 
Conselho Universitário) os estudantes 
são apenas 10% dos membros, e os fun
cionários são apenas três, no máximo. 
Além disso, a escolha dos dirigentes 
(diretores de unidades e reitores) se 
dá até hoje por meio de uma lista 
tríplice na qual o governador do esta
do ou o presidente escolhem o reitor. 

Por isso, a DENEM, assim como a 
maioria do Movimento Estudantil, defen
de que a universidade seja mais demo
crática, apoiando algumas bandeiras his
tóricas como: Paridade entre professo-
res-funcionários-estudantes nos 
colegiados e eleições diretas para reitor. 

Hoje, são muitos os ataques à 
educação pública, gratuita e de qua
lidade. A tarefa de defendê-la é res
ponsabilidade de nós estudantes, prin
cipalmente de nós que estamos na 
universidade pública, já que tivemos 
acesso a esse direito, devendo o as
segurar para as próximas gerações. 

Ciro Matsui Júnior é acadêmico da 
FMUSP e Coordenador de Políticas 

Educacionais da DENEM. 
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CENTRD ACADÊMICO MEDICINA USP 
APRESENTA ^ 

3 AMBIENTES 
*MATRAKA LOKA 
* DJ TORRADA (METROPOLITANA FM) 
* DJ LUCKY (ENERGIA 97 FM) 

IPADOS 

R$25,00 

SÁBADO 26 DE MAIO 

FACULDADE DE MEDICINA USP (PORÃO) 
AV.DR.ARNALDO,455 - METRÔ CLÍNICAS 

A PARTIR DAS 23 HORAS 

INFORMA 
3082-9023/306 
www.caoc.org 

http://www.caoc.org

